
 
    REF - ISSN 1808-0804 Vol. VII (1), 24-38, 2010 

 

FLUORIMETRIA NA ANÁLISE FARMACÊUTICA: UMA REVISÃO 

FLUORIMETRY IN PHARMACEUTICAL ANALYSIS: A REVIEW 

 

Diego Ives de Vilasboas e Santos1,2*, Eric de Souza Gil1,3 

 
1Faculdade de Farmácia, Universidade Federal de Goiás. Praça Universitária s/n. 74605-220, Goiânia 

– GO, Brasil. 
2Graduando do curso de Farmácia FF/UFG. 
3Professor de Análise Farmacêutica e Controle de Qualidade Físico-Químico de Medicamentos 

FF/UFG; Orientador.  
*Autor para correspondência e-mail: diegoives@yahoo.com.br 

 
Recebido em 12/06/2009 - Aceito em 02/03/2010 

 

RESUMO: A fluorimetria é um método de análise usado na determinação quantitativa ou qualitativa 

de substâncias que são capazes de emitir fluorescência. Sendo assim, pode ser muito útil na análise 

farmacêutica, para doseamento de fármacos em formulações farmacêuticas, identificação de 

impurezas, estudos de interações ligante-receptor, e até mesmo quantificação. Aparelhos usados em 

fluorimetria podem ser usados também como sistemas de detecção em outros métodos, como 

cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE) e cromatografia gasosa. Sendo assim, este artigo de 

revisão traz várias aplicações possíveis para a fluorimetria dentro da análise farmacêutica, com 

trabalhos que relatam o uso da fluorimetria na análise de fármacos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: fluorimetria, análise farmacêutica, identificação, quantificação. 

 

ABSTRACT: Fluorimetric method of analysis is used in qualitative or quantitative determination of 

substances which are capable of delivering fluorescence. Thus, it can be very useful in 

pharmaceutical analysis for determination of drugs in pharmaceutical formulations, identification of 

impurities, studies of ligand-receptor interactions, and even quantification. Equipment used in 

fluorimetry can be used as detection systems in other methods, such as high performance liquid 

chromatography (HPLC) and gas chromatography. Therefore, this review brings several possible 

applications for fluorimetry in pharmaceutical analysis, with works that report the use of the 

fluorimetric analysis of drugs. 
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INTRODUÇÃO 

A fluorimetria consiste na técnica 

utilizada na determinação qualitativa ou 

quantitativa de substâncias nas quais ocorre o 

fenômeno da fluorescência, que, segundo 

Mendham et. al. (2002), é resultado da 

absorção de energia radiante e da posterior 

emissão de parte dessa energia. 

A fluorescência, assim como a 

fosforescência, fenômeno similar, são casos 

distintos de um fenômeno que recebe a 

denominação generalista de 

fotoluminescência. A diferença entre estes dois 

fenômenos, segundo Skoog et. al. (2002), é 

que na fluorescência, o intervalo de tempo 

entre a captação do fóton e a emissão da 

energia captada é extremamente curto (<10-

5s, podendo ser de até 10-12s), enquanto na 

fosforescência, esse intervalo de tempo é 

maior, podendo ser de alguns segundos ou até 

mais. Este retardo no tempo da emissão de 

energia ocorre porque a molécula entrou num 

estado de energia chamado estado excitado 

triplete, caracterizado por um 

desemparelhamento nos orbitais eletrônicos, 

ou seja, os spins dos elétrons passaram a 

estar paralelos. Na fluorescência, a energia é 

emitida mais rapidamente pelo fato de a 

molécula estar num estado chamado estado 

excitado singlete, no qual os orbitais 

eletrônicos estão emparelhados, e os spins 

dos elétrons, consequentemente, em direções 

opostas. A fluorescência ocorre com a 

liberação de energia que faz com que a 

molécula sofra uma transição do estado 

excitado singlete para o estado fundamental 

singlete, no qual a molécula se encontrava 

antes da absorção da energia que a excitou.  

O fenômeno da emissão de fluorescência 

pode ser melhor compreendido com a 

visualização do esquema abaixo: 

 
Figura 1. Diagrama de Jablonski 

Fonte: Silva, 2007. 

 

 

 



Segundo Gil (2005), a fluorimetria tem 

como vantagens a elevada sensibilidade (cerca 

de 100 vezes maior do que a da 

espectroscopia UV-visivel), e a maior 

seletividade, já que nem todas as substâncias 

que absorvem radiação eletromagnética são 

capazes de emitir fluorescência. Em 

contrapartida, tem como desvantagem o fato 

de que o campo de aplicação se limitaria 

apenas a moléculas capazes de emitir 

fluorescência ou fosforescência. Fato este, que 

pode ser parcialmente contornado por outras 

técnicas que envolvem luminescência, como a 

quimiluminescência molecular, na qual a fonte 

de energia para a excitação das moléculas do 

analito é uma reação química, e não a 

absorção de fótons, como na 

fotoluminescência. Ressalta-se que nestes 

casos, pode não haver envolvimento direto do 

analito na medida, mas sim envolver a 

luminescência do produto da reação ou 

mesmo a inibição que o analito causa na 

luminescência de um determinado reagente 

(Skoog et al, 2002; Gil et al, 2005). 

A procura por métodos analíticos mais 

sensíveis tem impulsionado o desenvolvimento 

dos métodos fluorimétricos, sendo que a 

determinação da fluoresceína a nível de 

fentomoles (LD = 0,6 x 10-15 molL-1) é 

possível pelo uso da fluorimetria (Liu & Huang, 

2006).  

Dependendo, da técnica aplicada, pode-

se em alguns casos até triplicar a fluoescência 

do analito, elevando assim a sensibilidade do 

método. Como exemplos podemos destacar 

desde o simples uso de tensoativos (Cruces 

Blanco et. al., 1995), até reações químicas 

complexas de derivação gerando espécies 

fluorescentes (Sharma & Schulman, 1999). O 

emprego de tensoativos na determinação 

fluorimétrica do ácido fólico em preparações 

farmacêuticas, foi utilizado para aumentar a 

intensidade da fluorescência emitida (Cruces 

Blanco et. al., 1995). 

Outra estratégia comumente empregada 

no desenvolvimento de métodos fluorimétricos 

envolve a supressão da fluorescência de 

substâncias altamente fluorescentes, como 

íons fluoreto, fosfato, cianeto e sulfato pelo 

analito alvo (Sharma & Schulman, 1999).  

Ressalta-se ainda que o emprego da 

Fluorimetria em análise farmacêutica não se 

limita a ensaios de identificação ou potência, 

mas também a outras funções. Entre estas 

destaca-se os estudos de estabilidade. Assim, 

a forte influência da luz sobre propriedades 

fluorimétricas da norfloxacina foi utilizada em 

estudos de fotodegradação (Córdoba-Díaz et. 

al., 1998).  

Estas e outras possíveis aplicações da 

fluorímetria no controle de qualidade de 

insumos farmacêuticos, desenvolvimento de 

sistemas de detecção, bem como em outras 

funções da análise farmacêutica são 

compiladas neste trabalho.   

 

FLUORIMETRIA APLICADA À ANÁLISE 

QUANTITATIVA DE INSUMOS 

FARMACÊUTICOS 

Vários métodos analíticos desenvolvidos 

para quantificação de fármacos em 

preparações farmacêuticas estudos 

evidenciam a sensibilidade dos métodos 

fluorimétricos e, consequentemente, a sua 

aplicabilidade para análise farmacêutica e 

clinica. Ressaltam-se aqui algumas das 

estratégias empregadas no sentido de 

aumentar a sensibilidade, seletividade e 

campo de aplicação. 
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O uso de complexos de inclusão de 

fármacos e ciclodextrinas, também tem sido 

explorado no desenvolvimento de métodos 

fluorimétricos. A inclusão de cetoconazol em 

β-ciclodextrina resulta em aumento da 

fluorescência nativa da droga, sendo que em 

condições otimizadas, o método desenvolvido 

responde linearmente na faixa de 0,01 a 10 

µg/ml. Outrossim, aspectos estéricos e 

eletrônicos inerentes a cavidade de diferentes 

ciclodextrinas podem ser explorados em prol 

da seletividade (Jalali & Afshoon, 2008). 

O tensoativo dodecilsulfato de sódio 

associado ao uso da β-ciclodextrina, foram 

empregados para aumentar a intensidade da 

fluorescência do cloridrato de verapamil. O 

método fluorimétrico assim desenvolvido, foi 

utilizado para determinações do fármaco em 

comprimidos. Foi encontrado um pico de 

emissão num comprimento de onda de 318 

nm, depois de uma excitação a 231nm. O 

espectro ficou retilíneo em faixas de 

concentração entre 0,02-0,2 e 0,02-0,25 

µg/ml, com o uso do dodecilsulfato de sódio e 

da β-ciclodextrina, respectivamente (Walash 

et. al., 2006). 

Por sua vez, vários são os trabalhos 

descritos em que se utilizou a derivatização 

química.  

A determinação fluorimétrica do 

diclofenaco sódico, através de um método 

indireto envolveu a derivatização química do 

fármaco resultando em produto fluorescente. 

A detecção deste produto resultante permitiu 

a quantificação do fármaco em amostras de 

comprimidos, sendo que os resultados assim 

obtidos concordaram com outras metodologias 

descritas na literatura (Castillo & Bruzzone, 

2006). 

A cinarizina e a domperidona foram 

determinadas simultaneamente em 

preparações farmacêuticas por fluorimetria 

após tratamento da amostra por derivatização 

química. O método foi considerado bastante 

sensível, assim pode também ser utilizado em 

amostras de interesse clinico (Walash et. al., 

2008). 

A derivatização da oxamniquina com 

cloreto de 1-dimetilaminonaftaleno-5-sulfonil, 

em presença de carbonato de sódio 0,5 mol/L 

pH 10, resultou em produto de alta 

fluorescência. Por sua vez, a determinação 

deste produto permitiu a determinação do 

fármaco em preparações farmacêuticas na 

faixa de concentração linear de 0,02 e 0,2 

µg/ml (El-Enany et. al., 2008). 

A cefalexina após pré-tratamento por 

derivatização química com 2-cianoacetamida 

em presença de amônia a 33% resultou em 

um produto fluorescente à 339 nm, 

possibilitando a determinação quantitativa do 

fármaco a 439 nm (El-Wasseef, 2007).  

A derivatização da efedrina com 7-cloro-

4-nitrobenzofurazano, em pH 9 também 

resultou em composto fluorescente, cuja 

determinação foi possível na faixa linear de 

concentração entre 20-25000ng/ml (Ulu et. 

al.,2006).  

Já a determinação fluorimétrica do 

ciclofenil em formulações farmacêuticas 

comerciais, envolveu a derivatização por 

tratamento fotoquímico do analito, 

apresentando excelentes resultados (Pacheco 

et. al., 2008). 

Outro exemplo, inclui a validação de um 

método fluorimétrico para análise de 

comprimidos de reboxetina, uma droga 

antidepressiva, comparando o método com 

outros disponíveis na literatura. Neste método, 
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foi aplicada a derivatização com a substância 

7-cloro-4-nitrobenzofurazano (Onal, 2006). 

 

Em todas as reações de derivatização, 

são ressaltadas a importância do pH tanto 

para eficiência destas reações, como também 

para equilíbrio da forma de máxima 

fluorescência (Razek et.al., 2008).  

Foi feita também a determinação por 

fluorimétria o anti-histamínico desloratadina. 

O método fluorimétrico apresentou menores 

limites de detecção e de quantificação que 

outras metodologias aplicadas, i.e. HPLC e 

espectrometria, confirmando a destacada 

sensibilidade do método (El-Enany et. 

al.,2007). 

A Tabela 1,apresenta alguns métodos 

recentemente desenvolvidos para vários 

fármacos, ressaltando a sensibilidade dos 

métodos fluorimétricos.

 

 

 

 

Tabela 1. Limites de detecção e quantificação de métodos fluorimétricos na análise de 

fármacos. 

Fármaco LD* LQ** Referência 

Gatifoxacina 3,97 ng/mL  Razek et al, 2008 

3,36 ng/mL  Zu, Gong & Yu, 2008 

Oxamniquina 0,007 µg/ml 0,02 µg/ml El-Enany, Belal & Rizk, 

2008 

Piroxicam 0,006mg/L  Tabrizi, 2007 

Propranolol 0,008mg/L  

Cefalexina 7,76ng/mL  El-Wasseef, 2007 

Efedrina 7,3ng/mL  Ulu, 2006 

Cinarizina  0,058 

µg/ml 

Walash et. al., 2008 

Domperidona  0,02 µg/ml 

Cloridrato de verapamil + dodecilsulfato de 

sódio 

5,58x10-3 

µg/ml 

 Walash et. al., 2006 

Macrolídeos (azitromicina diidratada, 

claritromicina, roxitromicina e etilsuccinato 

de eritromicina) 

0,74-1,20 

ng/mL 

2,47-

4,02ng/mL 

El-Rabbat et. al., 2006 

*LD: limite de detecção  **LQ: limite de quantificação 

 

 

 

Kubota et. al. (2007) desenvolveram 

método fluorimétrico para análise quantitativa 

do paracetamol, em comprimidos. A máxima 

excitação e a máxima emissão ocorreram, 
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respectivamente, nos comprimentos de onda 

de 333 e 382 nm.  

Kubota et. al. (2005) fizeram uma 

determinação fluorimétrica de ácido 

acetilsalicílico em matrizes sólidas. O fármaco 

foi detectado em amostras contendo 

excipientes como lactose, amido, talco e 

estearato de magnésio. Foram obtidos 

espectros de excitação e emissão com 

concentrações entre 50 e 170 mg/g da droga, 

a uma temperatura de 25� 5ºC, e 

comprimentos de onda entre 250 e 310nm 

(para picos de excitação) e entre 300 e 450 

(para picos de emissão). O método da 

fluorimetria foi também validado para a 

detecção de 4-aminofenol em comprimidos de 

paracetamol, sendo avaliado em aspectos 

como linearidade, precisão, limite de detecção 

e limite de quantificação, sendo considerado 

aceitável para fazer este tipo de análise 

(Dejaegher et. al., 2008). 

A possibilidade do uso da fluorimetria no 

controle de qualidade de medicamentos 

também é reiterada no estudo no qual fizeram 

a determinação do albendazol em 

comprimidos. Não foram encontradas 

diferenças entre o método fluorimétrico e o 

método de referência presente na farmacopéia 

norte-americana (USP), com limite de 

confiança de 95%. Os autores indicam a 

fluorimetria como um método que pode ser 

usado em análises de rotina, para controle de 

qualidade do albendazol (Kuecuekkolbasi et. 

al., 2008). 

A seletividade dos métodos 

fluorimétricos também merece destaque e 

pode permitir em muitos casos determinações 

simultâneas de 2 ou mais fármacos em 

medicamentos compostos. Assim, foi proposto 

um método fluorimétrico para determinação 

de piroxicam e propranolol em preparações 

farmacêuticas, que não só permitiu a 

determinação em baixíssimos limites de 

detecção (Tabela 1), como também conferiu 

seletividade para determinação simultânea. 

(Tabrizi, 2007). 

Outros trabalhos que propõe o uso de 

métodos fluorimétricos para determinação 

simultânea de 2 ou mais fármacos incluem: 

a) Determinações de misturas ternárias 

de fármacos, como a de dexametasona, 

maleato de dexclorfeniramina e cloridrato de 

flufenazina, em misturas sintéticas e em 

formulações comerciais (El-Yazbi et. al., 

2006). 

b) Análise de medicamentos contendo 

aciclovir e cloridrato de acebutolol (Ayad et. 

al., 2007). 

c) Determinação dos fármacos tramadol, 

acebutolol e dotiepina (Abdellatef et. al., 

2006). 

d) Determinação de cloridrato de 

alfusozina em presença de seus produtos de 

degradação de acordo com os parâmetros da 

“International Conference on Harmonization” 

(ICH)(Fayed et. al., 2007). 

 

FLUORIMETRIA APLICADA A SISTEMAS 

DE DETECÇÃO 

Outra abordagem da fluorimetria em 

análise quantitativa envolve o 

desenvolvimento e emprego de sistemas de 

detecção em métodos de separação, os quais 

já são aplicados de forma ampla em 

cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE 

ou HPLC) e eletroforese capilar. 

Deste modo, vários trabalhos tem sido 

propostos, para análise de medicamentos 

diversos, os quais incluem: antidepressivos 

(Patti et. al., 2008); ginsenosídeos (Dihua et. 
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al., 2001) entre vários outros exemplos (de 

Vries et. al., 2008; Sagirli & Ersoy, 2004; 

Schenkel et. al., 2005; Othman et. al., 2007; 

Pobozy et. al., 2005).  

O uso de sistemas de detecção por 

fluorimetria foram considerados bastante 

sensíveis em todos os trabalhos citados, sendo 

capazes de identificar facilmente o fármacos 

analisados e também seus metabólitos, em 

casos nos quais as amostras eram de sangue. 

Há outros casos em que a fluorimetria é 

usada como sistema de detecção nesses 

métodos, como no caso do experimento que 

avaliou o plasma de ratos após a 

administração de mesilato de 

dihidroergotamina. Essa substância foi 

administrada por via nasal e posteriormente 

doseada por HPLC com sistema de detecção 

fluorimétrico (Chen et. al., 2006). 

 

FLUORIMETRIA APLICADA NO ESTUDO 

DAS INTERAÇÕES LIGANTE – RECEPTOR 

Os ensaios fluorimétricos podem ter uma 

vasta aplicação para o estudo das interações 

ligante-receptor e, através disso, servir como 

uma ferramenta para o screening de novos 

fármacos, como sugere o trabalho no qual foi 

determinada fluorimetricamente a atividade 

das enzimas quinase e ATPase. Esta técnica 

permitiria até um screening de moduladores 

para essas enzimas (Ostanin e Hunsacker, 

2008). 

Em outro trabalho, defendeu-se a teoria 

de que a fluorimetria em correlação com a 

espectroscopia pode ser utilizada para estudar 

detalhadamente as interações ligante-

receptor, em cada um de seus domínios 

(Briddon & Hill, 2007). 

Alguns fármacos ou classes terapêuticas 

em particular tiveram suas interações com 

receptores estudadas por métodos 

fluorimétricos. Exemplos disso são: o 

cloridrato de trazodona (Ni et. al., 2007), um 

anti-depressivo que interage com a albumina 

sérica bovina; e um grupo de fármacos anti-

câncer (Aaron & Trajkovska, 2006), cujas 

interações com biomoléculas como DNA e 

proteínas foram avaliadas, além de formações 

de complexos.

 

 
Figura 2. Interação ligante marcado – receptor. 



 

As interações proteína-proteína também 

podem ser avaliadas por métodos 

fluorimétricos, como foi relatado num trabalho 

que defende a possibilidade do uso da 

fluorimetria para a busca de novas substâncias 

terapêuticas ativas e caracterizar novos 

receptores biológicos (Burgle et. al., 2003). 

A interação dos flavonóides quercetina, 

kampferida e luteolina com o DNA também foi 

investigada, utilizando-se acridina como um 

padrão de fluorescência. Esta acridina se liga 

ao DNA e permite essa avaliação, através da 

obtenção dos coeficientes de ligação dos 

flavonóides com o DNA (Bi et. al.,2006). 

E ainda, a fluorescência também tem se 

demonstrado importante no screening e em 

testes de fármacos, como foi feito com o anti-

tumoral 6-tioguanina (Wang et. al., 2006), 

analisando sua atividade e sua interação com 

o DNA, e com medicamentos anti-Leishmania, 

avaliando a suscetibilidade dos amastigotas 

aos fármacos com certa facilidade e 

confiabilidde (Le Pape et. al., 2003). 

 

 

FLUORIMETRIA APLICADA EM ESTUDOS 

FARMACOCINÉTICOS 

A fluorimetria também encontra 

aplicabilidade em estudos farmacocinéticos de 

certos fármacos, ou seja, através de amostras 

biológicas, é possível saber sobre aspectos do 

comportamento do fármaco no organismo, 

como taxas de absorção e eliminação do 

produto. 

Para exemplificar isso, temos trabalhos 

como o da determinação de cloridrato de 

prenalterol, um medicamento usado como 

agente simpatomimético estimulante dos 

receptores beta-adrenérgicos, em amostras de 

plasma e urina. O estudo teve resultados 

bastante satisfatórios (Aly, 1999)  . 

Outro exemplo de aplicação da 

fluorimetria nesse tipo de estudo é o trabalho 

no qual foi feito doseamento dos anti-

inflamatórios ácido mefenâmico, ácido 

flufenâmico e ácido meclofenâmico em soro 

(Ruiz et.al.,1998). 

Também pode ser determinado em 

amostras de soro e urina o vasodilatador e 

estimulante de receptores beta adrenérgicos 

cloridrato de isoxsuprina, como mostra o 

trabalho que também obteve resultados bem 

semelhantes às metodologias oficiais (Alarfaj, 

2002). 

 

OUTRAS APLICAÇÕES DA FLUORIMETRIA 

Além das aplicações mais comuns já 

citadas, a fluorimetria também é usada em 

processos como monitoramento de processos 

terapêuticos, tanto no que diz respeito à 

atividade do fármaco no organismo como aos 

efeitos causados. 

Foram usados métodos fluorimétricos 

para determinar a quantidade de células 

mortas por apoptose ou necrose, que podem 

ser aplicados em diagnósticos, testes de 

toxicidade de fármacos e em monitoramento 

terapêutico, adicionando fluoróforos a 

amostras de ácidos nucléicos (Sacko et. 

al.,2008). 

Outro trabalho avaliou a sensibilidade 

individual à quimioterapia para tratamento de 

tumores sólidos em humanos (Bogush et. al., 

2008), adicionando verapamil e genisteína, 

em diferentes concentrações, às amostras de 

células tumorais, e adicionando, depois, 

doxorrubicina às amostras, e avaliando a 

variação da fluorescência emitida pela 
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doxorrubicina para interpretar os resultados e 

obter conclusões sobre essa sensibilidade. 

Usou-se a fluorimetria como um dos 

métodos de detecção para monitoramento de 

farmacoterapia contra inflamação eosinofílica 

das vias respiratórias em gatos com asma 

experimentalmente induzida, sendo usados 

para este tratamento os anti-histamínicos 

ciproheptadina e cetirizina. Este estudo levou 

à conclusão de que não é recomendável 

indicar estes medicamentos como 

monoterapia para o tratamento de asma 

(Schooley et. al., 2007). 

Métodos espectrofluorimétricos também 

foram usados para efetuar testes da 

efetividade de nanopartículas como 

carreadores de fármacos, medindo através 

deste método o coeficiente de partição do 

pireno. Nesse mesmo estudo, também foi 

avaliada a sensibilidade das nanopartículas a 

determinadas temperaturas (Zhang et. al., 

2007). 

A espectroscopia de fluorescência 

também pode ser usada para detecção de 

tumores (Borisova et. al. , 2007) através da 

administração de ácido delta-amino-levulínico, 

que é fluorescente e serve como um 

marcador. O método desenvolvido neste 

trabalho detectou casos de tumores de 

esôfago e estômago. Apesar de algumas 

dificuldade terem sido encontradas para a 

interpretação dos dados, como a 

autofluorescência apresentada pelo tecido 

avaliado, a presença de fluoróforos exógenos 

e a reabsorção da luz emitida, por alguns 

cromóforos encontrados no tecido, foi possível 

obter uma boa correlação entre o método 

espectrofluorimétrico desenvolvido e os 

exames histológicos feitos com as amostras 

destes tecidos. 

O uso de substâncias fluorescentes 

também foi usado para dar origem a 

aminopiridinas substituídas, que serviram 

como substrato para amido hidrolases 

(amilases), para a avaliação da atividade 

dessas enzimas através da variação da 

fluorescência dessas aminopiridinas 

substituídas (Hammock et. al., 2008). Esse 

método serve como screening de métodos de 

diagnóstico e tratamento para distúrbios 

associados à atividade inadequada dessas 

enzimas. 

Outro estudo de fármacos foi feito 

analisando-se a fotodegradação do ansiolítico 

alprazolam, e seus produtos de degradação 

(Nudelman & Gallardo Cabrera, 2002). O 

método fluorimétrico foi usado devido à sua 

capacidade de detectar os produtos de 

degradação do alprazolam em baixas 

concentrações. Esta análise foi feita com o 

fármaco acondicionado em diferentes níveis de 

pH, o que permitiu constatar que a 

fotossensibilidade do alprazolam aumenta com 

a diminuição do pH. Isso mostra que se deve 

ter um controle do pH durante o 

desenvolvimento dos processos de fabricação 

do medicamento. 

 

CONCLUSÕES 

Diante de tudo que foi exposto em 

trabalhos relatados nesta revisão, torna-se 

possível concluir que a fluorimetria é uma 

técnica bastante versátil e útil na análise 

farmacêutica, principalmente no controle de 

qualidade de fármacos e de formas 

farmacêuticas. Ressalta-se ainda que o fato de 

poucos fármacos serem fluorescentes, pode 
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ser perfeitamente contornado pela alternativa 

da derivatização, pois a geração de produtos 

fluorescentes em reações químicas ou a 

diminuição da fluorescência de substância 

altamente fluorescentes permitem a detecção 

e indireta até mesmo a quantificação destes 

analitos. Em contrapartida, a simplicidade 

destes métodos, os credenciam para o uso em 

rotinas de controle de qualidade de 

medicamentos na indústria farmacêutica, 

como também em amostras de interesse 

clinico, assim como para determinação de 

atividade enzimática e de interações fármaco 

ligante. 

Assim, os métodos baseados em 

fluorescência não se resumem apenas ao 

diagnóstico laboratorial e a espécies 

fluorescentes, podendo ser úteis também na 

análise farmacêutica quantitativa de fármacos 

em formulações farmacêuticas, materias 

primas e amostras clinicas, na identificação e 

quantificação de produtos de degradação e 

impurezas, bem como em estudos 

farmacocinéticos e farmacodinâmicos. 
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